




CRISE: SÓ NO BOLSO DO TRABALHADOR

A FESTA DA KARSTEN NÃO É DOS (NEM PARA OS) TRABALHADORES. 

Setembro 2015 Campanha Salarial 2015/2016

A Karsten é mais uma das grandes empresas da região a reclamar da crise, apontar a recessão como desculpa para não me-
lhorar os salários dos trabalhadores. Contudo, ela mesma se contradiz, ao expor um caríssimo lustre na entrada da empresa 
e também ao bancar um luxuoso coquetel. Ou seja, crise somente na hora de negociar com o trabalhador. 

Para eles é lucro, cada vez maior.... Para os trabalhadores perdas nos salários
Pois as empresas, com aperto nos custos, corte de direitos e estagnação dos salários elevam seus lucros em ano de crise, como 
várias empresas na nossa categoria que elevaram seus ganhos. Vejam como as propostas da campanha salarial deste ano afe-
tariam no bolso do trabalhador:

  Veja as perdas no seu salário:
Cálculo das perdas sobre um salário de R$ 1.200,00:

Reajuste de 7 % = R$ 1.284,00 + reajuste de 2,88 % em janeiro/2016 = R$ 1.318,56

Perdas em 4 meses de set/out/nov/dez = R$ 138,24

Perdas no 13º salário em 2015 = R$ 11,52

Perdas sobre férias de 2015 = R$ 15,36

Perdas sobre o FGTS nos meses de set/out/nov/dez = R$ 11,96 

TOTAL DE PERDAS NOS MESES DE SET/OuT/NOV/DEz DE 2015 R$ 177,08



PATRÕES CHORAM DE BARRIGA CHEIA

Setembro 2015 Campanha Salarial 2015/2016

COTEMINAS LuCRA MAIS DE 
R$9 MILHÕES EM 6 MESES DE 2015

CREMER ENTRE AS MAIORES EMPRESAS.
E AINDA CONTA COM A AJuDA DO ESTADO 

PARA CRESCER AINDA MAIS 

HERING E CREMER SÃO AS 

MAIORES NOS SEuS SETORES. 

NA HORA DO REAJUSTE É CRISE!!
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